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FENOLOGIA FLORAL DO CACAU-JACARE 
(HERRANIA MARIAE) - STERCULIACEAE! 
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ABSTRACT - The cacau-jacaré (Herrania mariae, Sterculiaceae) belongs to 
a genus related to cocoa (Theobroma cacao), important as the basis of the 
chocolate industry. In the present study, the floral behaviour of cacau-jacaré 
was studied during 2 flowering periods. In the lst period, flowering occurred 
between June to November; in the 2nd, between June to April, The number 
of flowers was greatest during the driest period of the year (July to 
November). The majority of flowers open at dawn and during the early 
morning, when almost all are naturally pollinated by insects. The period of 
greatest stigmatic receptivity (evaluated indirectly by reaction with Hydrogen 
Peroxide at 0.3%) occurred approximately 4 hours after anthesis. Natural 
deposition of pollen grains on stigmas by pollinators coincided with the 


period of receptivity. The flower: fruit ratio was 175:1, considered low when 
compared with other species of Theobroma, a closely related genus. Floral 
parts responsible for the odour are ligules and petal hoods. These parts 
showed a high density ofosmophores when evaluated indirectly by immersion 
of fresh flowers in Neutral Red at 0.05%. Exposure of flowers to ammonia 
vapour suggests that the flower pigments are flavonoids, possibly anthocianin 


and flavonol. 
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RESUMO - O cacau-jacaré (Herrania mariae- Sterculiaceae) pertence a um 
gênero afim ao do cacau (Theobroma cacau), importante por ser a base da 
fabricação do chocolate. No presente estudo, é abordado o comportamento 
floral do cacau-jacaré em dois períodos de floração. No 1º período, a 
floração ocorreu de junho a novembro, no 2º de junho a abril, sendo que 
em ambos, a maior disponibilidade de flores foi durante o período mais seco 
do ano (junho a novembro). A maioria das flores abre de madrugada e logo 
no início da manhã e são quase todas polinizadas por insetos. O período de 
maior receptividade dos estigmas (avaliado indiretamente com peróxido de 
hidrogênio a 0,3%) ocorre cerca de 4 horas após a antese. A deposição dos 
grãos de pólennos estigmas pelos polinizadores mostrou-se coincidente com 
o período de receptividade. A relação flores/fruto foi de 175:1, considerada 
como baixa para plantas tropicais. As partes florais responsáveis pelo odor 
são as lígulas e cógulas. Estas partes mostraram a maior densidade de 
osmóforos (avaliado indiretamente com a imersão de flores frescas em 
Vermelho Neutro a 0,05%). Asflores expostas ao vapor de amônia sugerem 
que os pigmentos presentes são flavonoides, possivelmente antocianina e 
flavonol. 


PALAVRAS-CHAVE: Herrania mariae, Flavonoides, Receptividade do 
estigma, Peroxidase; Cacau-jacaré, Fenologia floral. 


INTRODUCAO 


A fenologia floral de uma espécie faz parte dos estudos de sua 
biologia reprodutiva. Tais estudos são importantes para o conhecimento 
da sua reprodução sexual e identificação de estratégias a serem utilizadas 
para hibridá-las com outras espécies. O conhecimento do nível de 
assincronismo de épocas de floração, da receptividade do estigma e/ou do 
comportamento floral, podem determinar o isolamento reprodutivo que 
um taxa tem em relação ao outro, logo, o seu conhecimento pode 
contribuir para estudos evolutivos do grupo. 


A posição taxonômica do cacau-jacaré (Herrania mariae (Martius) 
Schumann) dentro do gênero Herrania é discutível, havendo autores que 
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o consideram “um legítimo cacau” e mencionam-no como pertencente ao 
gênero Theobroma (Addison & Tavares 1952; Ducke 1953; Cavalcante 
1988). Cuatrecasas (1964), em sua revisão sobre o gênero Theobroma, e 
Schultes (1942), na descrição das espécies de Herrania, concordam que 
o cacau-jacaré deva permanecer em Herrania. 


A domesticação de uma planta de interesse econômico não se 
restringe apenas ao estudo da espécie visada, mas das outras espécies 
relacionadas que possam ser úteis na formação de híbridos que incorporem 
atributos economicamente importantes como, por exemplo, sabor, resis- 
tência à moléstias, produtividade, qualidade de gordura ou ausência de 
alcalóides tóxicos. Embora o cacau-jacaré não seja uma espécie economi- 
camente importante, a sua proximidade filogenética com o cacau 
(Theobroma cacao L.) justifica o seu estudo, pois é sabido que esta 
espécie, assim como as demais do gênero Herrania, não possuem 
theobromina ou cafeína (Hammerstone Jr. et al. 1995), alcalóides estimu- 
lantes existentes no cacau, atualmente muito combatido pelos consumidores 
naturalistas principalmente dos países desenvolvidos (Jeff Moats, comu- 
nicação pessoal). O estudo da fenologia floral de Herrania mariae poderá 
ser útil na tentativa da formação de híbridos com o cacau. 


No presente trabalho, é abordada a fenologia floral do cacau-jacaré. 
Acredita-se que o melhor conhecimento desta espécie poderá, em estudos 
comparativos com outras espécies do gênero Theobroma, contribuir para 
esclarecer a sua posição taxonômica. Espera-se ainda que os conhecimen- 
tos gerados sejam particularmente importantes para subsidiar as tentativas 
de hibridação do cacau-jacaré com outras espécies do gênero Theobroma. 


O cacau-jacaré é uma espécie arbustiva com caule esguio e sem 
ramificações (monopodial), encontrada no sub-bosque das matas virgens 
da Hiléia Amazônica. As folhas são palmato-digitadas (Figura la), as 
inflorescências são axilares ou extra axilares, com agrupamentos de 10-20 
flores geralmente distribuídas nos primeiros 60 cm do caule (Figura 1b); 
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as flores apresentam cálice com cinco sépalas triangulares e espessas; 
a corola com cinco pétalas arroxeadas, cada uma com uma expansão 
laminar (lígula) longa e fina, geralmente arroxeada; a base da pétala é em 
forma de cógula que recobre os estames, formando uma barreira física 
entre o androceu e o gineceu; possui cinco estaminódios petalóides de cor 
roxa escura, dispostos as redor do ovário; os estames são livres mas 
justapostos formando pares, um destes com 2 anteras e outro com 4; 
o ovário é obovado, com cinco lóculos. O fruto é uma baga elíptica, 
acuminado no ápiçe, com 10-12 cm de comprimento e 5-7 cm de diâmetro, 


é tranversalmente pentagonal e possui 10 sulcos laterais (5 mais proemi- 


nentes), a polpa é branca, adocicada, com sabor pouco apreciado. 
Algumas vezes são encontrados nas feiras, no início da estação chuvosa 
(Cavalcante 1988; Ducke 1953). 


Figura 1 - Cacau-jacaré (Herrania mariae) a) planta (barra de escala = 20 em); b) flor e fruto 
(barra de escala = 2 cm). 
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MATERIAL E METODOS 


Os trabalhos foram realizados na Coleção “George Basil Bartley”, 
situada na Estação de Recursos Genéticos do Cacau José Haroldo 
(ERJOH), pertencente a CEPLAC em Benevides, Pará (km 17 da BR316; 
Lat. 1° 12’S; Long. 49º 13’W), entre junho de 1992 e abril de 1994, O 
solo onde está assentada a coleção é do tipo latossolo, com concressões 
lateríticas, baixa fertilidade e capacidade de drenagem (Neves & Barbosa 
1983). O clima é do tipo “Afi,” segundo a classificação de Köppen - 
temperatura média de 26°C, umidade relativa do ar de 84 % e pluviosidade 
média anual de 2.600 mm (Salati 1985)). 


Para determinar o período de floração, 79 plantas da coleção foram 
visitadas quinzenalmente de junho de 1992 a abril de 1994 e tiveram suas 
flores (somente as abertas no dia da visita) contadas. Através deste registro 
foram elaboradas curvas de floração. O número médio de flores/planta/ 
mês foi estimado com base nestas curvas de floração. 


Na safra de 1992, os frutos de 8 plantas escolhidas ao acaso foram 
contados. Foi calculada a relação entre o número de flores e o de frutos 
produzidos. 

Foram registrados dados sobre o comportamento floral, no período 
de julho a dezembro de 1992, tais como: horário de abertura, intervalo 
entre a antese e a queda, odor, aparência do estigma e da flor ao longo das 
suas fases. Os dados sobre o comportamento floral foram tomados de 


flores previamente marcadas ainda em botão às 20, 24, 4, S 12, 16, W, 
24, 4,8, 12e 16 horas. A presença de pólen nos pistilos chega a ser notada 
a olho nu e foi avaliada com o uso de uma lupa de mão, em flores 
previamente marcadas ainda em botão, às 4, 8, 12, 16 e 20 horas, em um 
número variável de flores por horário (min. = 21 e max. = 39). As cores 
das flores das principais variedades de cacau-jacaré foram caracterizadas 
usando-se uma tábua de cores (Kornerup & Wanscher 1984). 
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A atividade da peroxidase está relacionada com a receptividade do 
estigma que é usualmente avaliada pelo oxigênio formado quando 
estigmas receptivos são imersos em peróxido de hidrogênio (H,0,) a 0,3% 
(Zeisler 1938 apud Knox & Willians 1986). O período de receptividade 
do estigma foi determinado indiretamente por este método em estigmas 
coletados às 4,8, 12, 16e 20 horas, do dia da antese, em 30 flores/horário, 
o que corresponde a aproximadamente 0, 4, 8, 12 e 16 horas após a antese. 
A intensidade da reação foi avaliada através da atribuição de conceitos com 
base no número aproximado de bolhas de oxigênio liberadas por segundo 
em: a) Reação forte = com mais de 2 bolhas formadas/segundo, b) Reação 
fraca = com até 2 bolhas formadas/segundo. Antes de serem processadas 
as reações, foi observado com o auxílio de uma lupa se os estigmas 
apresentavam exsudatos. As anteras das flores colhidas para o teste de 
peroxidase foram observadas e visto se estavam abertas ou não. 


Para a determinação da parte floral responsável pelo odor, foram 
coletadas 92 flores abertas oriundas de 9 plantas, em horários compreen- 
didos entre 4 horas e 20 horas. As flores de cada planta foram separadas 
em três grupos: a) pedúnculos e sépalas; b) lígulas e cógulas; c) estaminódios 
e estames. Cada grupo foi colocado em vidros diferentes, fechados por 
uma hora e cheirados por três provadores. Cada provador atribuiu notas 
subjetivas de 1 a 3 (1= cheiro percebido com insistência; 2= cheiro 
moderado percebido com alguma dificuldade; 3= cheiro intenso perce- 
bido prontamente). Durante o experimento, opiniões sobre o cheiro não 
puderam ser trocadas. As frequências de cada nota atribuída/parte floral 
foram calculadas e comparadas pelo teste de y? (Sokal & Rohlf 1981). 
A média aritmética das notas por parte floral foi calculada. 


Às cores servem usualmente como guias para os locais onde existem 
o(s) atrativo(s) para os insetos. Em certos casos estas cores situam-se no 
espectro da luz Ultra-Violeta, que não é visível pelos humanos como é para 


os insetos. Tais cores podem ser vistas com o uso de acessórios (Kevan 
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1983) ou pela reação de indicadores que fazem com que estes pigmentos 
passem a ser vistos pelos humanos (Harborne 1977). A análise de reflexão 
de luz Ultra-Violeta foi obtida indiretamente utilizando-se o Hidróxido de 
Amônia como indicador, segundo Radford et al. (1974) e Harborne 
(1973). 


A localização de osmóforos, que são responsáveis pela produção de 
odor e portanto servem como um possível guia para os insetos, foram 
detectados indiretamente pela imersão de flores frescas em solução aquosa 
de Vermelho Neutro 0,05% por 3 horas e depois lavadas em água 
acidulada. O Vermelho Neutro tem a capacidade de penetrar membranas 
como as usualmente existentes sobre os osmóforos e colorir o seu 
citoplasma. Os pontos vermelho-escuros formados foram considerados 
como osmóforos (Young et al. 1987). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


A floração de H. mariae ocorreu na época mais seca do ano, com 3 
picos no período floral de 1992 e 4 no de 1993/94. Em 1992, a máxima 
floração ocorreu no meio do mês de outubro (Figura 2). Em 1993/94, 
houveram repetidos piques de floração que acompanharam os piques de 
Pluviosidade (Figura 2), o que não foi observado no ano anterior. 
A floração em 1993/94 foi mais extensa que a do ano anterior, possivel- 
mente devido a uma aplicação de adubo feita no final de 1992, que pode 
ter estimulado a floração de 1993/94, a exemplo do que ocorre com 
cupuaçu (Theobroma grandiflorum), onde plantas bem adubadas floram 


durante quase todo o ano (Venturieri 1993). 


O número de plantas florindo simultaneamente mostrou-se 
correlacionado com o número de flores formadas. A média de flores 
abertas/planta/dia foi de 3,14 (min. = 1; max. = 6,21) em 1992 e de 3,64 
(min.= 1; max.= 5,5) em 1993/94. 
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Pluviosidade (mm) 
número 


Mar Jul Nov Jan Mar Mai Jul Set Nov Jan Mar 
Abr Jun Ago Out Dez Fev Abr Jun Ago Out Dez Fev 
mes 
DS) pluviosidade — plantas florindo flores/planta 
Figura 2 - Período de floração de Herrania mariae e a pluviosidade de janeiro de 1992 a abril 
de 1994, na CEPLAC, Benevides, PA. 


O comportamento da flor, para ser melhor caracterizado, foi classi- 
ficado em três fases: 


a) Início da antese - Nesta fase as flores encontram-se com as sépalas 
rompidas, porém ainda incompletamente abertas, o que dificulta a 


liberação das lígulas, que ainda estão enoveladas. Inicia-se pouco antes das 


20 horas (7,9%) e a maior freqtiéncia se dá entre 24 horas (25%) e 4 horas 
(54%) (Figura 3). Nesta fase, o pistilo encontra-se ainda inacessível à 
visão. O cheiro da flor já é percebido claramente. O padrão de abertura 
longitudinal das sépalas mostrou-se variável entre plantas, iniciando ora 
na base, ora no topo ou no meio. A deiscência das anteras ocorre 
simultaneamente à abertura das sépalas. Todo este processo costuma não 
ultrapassar 4 horas. 


b) Antese plena - Inicia-se próximo das 24 horas (5,5%), atingindo 
o seu máximo até às 4 horas da manhã do dia seguinte (52%). Nesta fase 
a flor encontra-se completamente aberta e com todos os seus verticilos 
liberados (Figura 3). O cheiro é intenso. Em comparação com o plano 
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horizontal da flor, vêem-se os estaminódios posicionados a um ângulo de 
45º. Posteriormente, a inclinação dos estaminódios tende a diminuir, até 
ficam quase que paralelos ao plano horizontal da flor. Algumas sépalas 
mantêm-se unidas formando grupos de 2 ou 3 sépalas. 
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Figura 3: Fases do comportamento da flor de Ferrania mariae no período de julho a dezembro 
de 1992 na CEPLAC, Benevides, PA. 


c) Abcisão - Quando a flor cai espontâneamente ou ao leve toque 
(Figura 3). Ocorre com maior frequência entre 4 e 8 horas do segundo dia 
após a antese (38%). O tempo de permanência da flor, da antese plena à 
queda, está entre 24 e 28 horas. 

Quanto às cores dos verticilos florais na população estudada, foram 


encontrados 6 diferentes padrões de coloração, que são: 


Tipo 1: Sépalas com a parte interna violeta-amarronzada (11 D7)‘ , 
parte externa vermelho-amarronzada (9 C6); cógulas vinho (3 A4) com 


4 Código de cores segundo Kornerup & Wanscher (1984). 
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estrias vermelho-rubi (12 E8); ligulas com a base amarelo-pastel (3 A4), 
meio amarelo-pálido (3 A3) e a ponta branca (3 Al) e os estaminódios 
vinhos (12 D8). 


Tipo 2: Sépalas com a parte internas violeta-amarronzada (11 D7), 
parte externa vermelho-amarronzada (9 C6); cógulas amarelo-pálidas (3 
A3) com estrias rosas (13 A3); ligulas com a base amarelo-pastel (3 A4), 
meio amarelo-pálido (3 A3), ponta rosa (13 A3) e os estaminódios rubi- 
escuros (12 F7). 


Tipo 3: Sépalas com a parte interna violeta-amarronzada (11 D8), 
parte externa vermelho-acinzentada (9 C5); cógulas amarelo-pálidas 
(3 A3) com estrias rubi-escuras (12 F8); lígulas com a base rubi-escuras 
(12 F8), meio e ponta vermelho-acinzentados (11 C6); estaminódios rubi- 
escuros (12 F8). 


Tipo 4: Sépalas com a parte interna rubi-acinzentada (12 D7), parte 
externa amarelo acinzentada (2 C4) com pontos vermelho-acinzentados (7 
B5); cógulas branca-amareladas (3 A2) com estrias rubi-escuras (12 F8); 
lígulas totalmente amarelo-pálidas (3 A3); estaminódios com a base roxo- 
escura (14 F8), meio magenta-escuro (14 E8) e a ponta magenta-acinzentada 
(13 B4). 


Tipo 5: Sépalas com a parte interna violeta-amarronzada (11 D8), 
parte externa vermelho-acinzentada (9 C5); cógulas amarelo-pálidas (3 
A3) com estrias rubi-escuras (12 F8); lígulas com a base rubi-escura (12 
F7), meio amarelo-pálido (3 A3), ponta vermelho-acinzentada (11 C5); 
estaminódios rubi-escuros (12 F8). 


Tipo 6: Sépalas com a parte interna vermelho-escura (10 C8), parte 
externa vermelho-amarronzada (10 D6); cógulas amarelo-pálidas (4 A3) 
com estrias rubi (12 E8); lígulas com a base rubi (12 E8); meio alaranjado- 


pálido (5 A3) e pontas rosa (12 A4); estaminódios com a base roxo-escura 
(14 F7) e ponta vermelho-vivo (11 A8). 
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As cores das flores permanecem quase que constantes nas primeiras 
24 horas após a antese. Daí em diante, um escurecimento generalizado das 
partes coloridas da flor foi observado. Como exemplo tomou-se a flor do 
tipo 6, que próximo à abcisão mostrou as seguintes características: Sépalas 
com as partes internas violeta-amarronzadas (10 E6); as partes externas 
também violeta-amarronzadas, mas em um tom pouco mais escuro 
(11 E8); cógulas amarelo pálidas (4 A3) com estrias violeta-amarronzadas 
(11 E8); lígulas com as bases violeta-amarronzadas (11 E8), meio amarelo 
pálido (4 A3) e pontas acinzentadas (11 B6); estaminódios com as bases 
violeta-amarronzadas (11 F7) e mais acima, meio vermelho escuro 
(11 C8) com as pontas roxo-escuras (14 F4). 


A média da relação do número de flores: fruto foi de 175:1. No cacau 
esta relação é de 1000:1 a 200:1 (Murray 1975), e no cupuaçu é de 205:1 
(Falcão & Lleras 1983). Portanto, considera-se que o cacau-jacaré é uma 
planta com baixa relação flor:fruto, dentro do padrão da família 
Sterculiaceae. 

As 4 horas do dia da abertura das flores, 17% dos estigmas estavam 
polinizados. Após 4 horas, quase 100% dos estigmas estavam polinizados, 
sendo que este horário corresponde à primeira parte da antese plena 
(tabela 1). Isto mostra que as flores estão sendo preponderantemente 
polinizadas por insetos crepusculares matutinos e eventualmente alguns 


noturnos. 


Tabela 1 - Presença de pólen nos pistilos de Herrania mariae no período de julho a 
dezembro de 1992. 


Horário 
4 8 12 16 20 


Flores observadas 30 31 30 39 21 
Frequência (%) 16,7 96,8 96,7 100 100 


Os indices de polinização natural no cacau-jacaré são superiores 
aos observados em outras espécies do gênero Theobroma, como o 


41 


ACER LO MO TA BZ CS TD is 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 13(1), 1997 


cupuaçu = 1,6% (Venturieri 1994); o cacau = 2 a 4% (Free 1993: 
Parvais et al. 1977); o cupui (T. subincanum) = 1,5% (Alessandra A. 
Rodrigues, comunicação pessoal); o cacauí (T. speciosum) = 20% 
(Márcio Silva de Souza, comunicação pessoal), e o cacau cabeça-de-urubu 
(T. obovatum) = 12% (Simony S. Paes de Souza, comunicação pessoal). 


Durante todos os horários, não foi observado exsudatos nos estig- 
mas, logo o estigma é do tipo “seco” (Knox & Williams 1986). 


Quanto a receptividade avaliada pela reação com o peróxido de 
hidrogênio, observou-se que os níveis mais elevados da reação ocorreram 
às 8 horas da manhã, decrescendo até às 16 horas, seguido por um leve 
acréscimo às 20 horas. Às 4 horas, observou-se uma maior frequência de 
flores sem reação (Figura 4). O leve acréscimo às 20 horas pode estar 
relacionado com a revitalização dos tecidos causado pelo aumento da 
umidade relativa que geralmente é maior durante as noites. 
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Figura 4 - Atividade dos estigmas ao Peróxido de Hidrogênio em flores de Herrania mariae 
no período de julho a dezembro de 1992 na CEPLAC, Benevides, PA. As reações fortes 
correspondem a uma emissão de mais de 2 bolhas/segundo. As fracas com até 2 bolhas/ 
segundo. 
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O período correspondente ao de maior polinização coincide com o de 
maior receptividade do estigma, acerca de 4 horas após a abertura das 
anteras. 


As flores, logo após abertas, exalam um forte cheiro de mofo, 
lembrando o ácido acético. A maioria dos provadores atribuiu ao agrupa- 
mento de lígulas e cógulas o odor mais elevado (81,5% deram-lhe a nota 
máxima). Em segundo lugar ficaram os estaminódios somados às anteras 
(27,2% deram-lhe a nota máxima). O grupo formado pelas sépalas, 
ovários e pedúnculos foi o de menor odor (2,2% apenas atribuíram-lhe a 
nota máxima) (tabela 2). 


Tabela 2 - Odor das partes florais de Ferrania mariae no período de julho a dezembro 
de 1992 na CEPLAC, Benevides, PA. As diferenças de odor por parte da flor são 


altamente significativas pelo teste de x2 (p< 0,001). 


ss 


Notas! 


Partes da flor l 2 3 médias 
Lígulas e cógulas Ia Bo IRS 2,8 
Estaminódios e anteras 15,2 7am 57,0 60027 27 E 


Sépalas, ovários e pedúnculos 77,2% 20,6% 2,2% no 
! As notas atribuídas foram: 1= cheiro percebido com insistência; 2= cheiro moderado 
percebido com alguma dificuldade; 3= cheiro intenso percebido prontamente. 


As flores expostas ao vapor de amônia tiveram as partes que estavam 
anteriormente coloridas de vermelho e suas variações transformadas para 
roxo ao roxo escuro, indicando a presença de flavonoides, possivelmente 
antocianinas (visíveis ao máximo entre 515-545 nm) (Figura 5a). As 
partes coloridas de ereme claro ficaram amarelo pálido, indicando a 
possível presença de flavonoides, possivelmente flavonol (visível ao 
máximo entre 350-386 nm) (Harborne 1973; Scogin 1983). 


As partes florais que mais apresentaram pontos coloridos com o 
Vermelho neutro, ou seja os possíveis osmóforos, foram as lígulas e as 


cógulas (Figura 5b). 
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Figura 5 - Flores de Herrania mariae: a) vaporada com amônia (barra de escala = | cm); 
e b) imersa em Vermelho Neutro (barra de escala = 1,5 cm) (possíveis osmóforos indicados 
pela seta). 


Estes dados corroboram as observações feitas com o auxílio do 
Vermelho Neutro que indicaram as lígulas e cógulas como as partes florais 
possuidoras de maior densidade de osmóforos. 

A flor do cacau-jacaré tem uma morfologia estruturalmente comple- 
xa, com uma espécie de “abrigo” para a parte sexual masculina (a cógula). 
A análise do comportamento floral, associada à observação dos níveis de 
polinização natural, receptividade do estigma, à presença de odor e a 
abertura das anteras corroboram a suposição de que o cacau-jacaré é uma 
espécie entomófila, na qual a polinização ocorre predominantemente no 
alvorecer do dia da antese, quando presume-se que os estigmas estejam 
receptivos, e com as fases pistiladas e estaminadas sobrepostas. 

O odor elevado nas lígulas e cógulas indicam que a atração do 
polinizador para as partes sexuais da flor é por olfato, embora a coloração 


+ 
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das flores, com a presença de pigmentos que refletem luz U.V., indiquem 
também capacidade de atrair insetos que precisam da luz do dia para 
perceberem cores. Logo, a atração dos polinizadores antes do alvorecer 
poderia estar sendo feita por insetos que possam se guiar pelo olfato 
apenas. Após o alvorecer, outros insetos poderiam estar sendo atraídos, 
incapazes de se orientarem exclusivamente pelo olfato e que seriam 
capazes de perceber cores no espectro da luz U.V., como das antocianinas 
e do flavonol observados nas flores em estudo. A disposição das cores que 
decoram as flores do cacau-jacaré parecem servir de indicadores do centro 
da flor para os insetos visitantes diurnos. 


O movimento dos estaminódios, dependendo da sua posição, poderia 
estar servindo como um elemento direcionador do inseto visitante, ora 
para as cógulas, onde estão as anteras e o pólen, ora para o pistilo. Este 


mecanismo poderia também estar favorecendo a polinização cruzada, 


como ocorrem no cupuaçu (Venturieri 1994). 
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